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SEGURANÇAS AFIANÇASDAS PELA POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
(PNAS – 2004)

O SUAS constitui um conjunto articulado de Serviços, Programas, Projetos e Benefícios, e
essa sinergia possibilita que sejam garantidas as Seguranças Sociassistenciais.

Serviços

Programas

Projetos

Benefícios

Oferta 
Integrada

Renda

Acolhida

Convívio familiar 
e comunitário

Desenvolvimento 
da autonomia

Sobrevivência a 
riscos circunstanciais



A multidimensionalidade da pobreza exige que as ofertas públicas à população
pobre sejam integradas, não concentrando-se apenas na transferência de
renda.

No caso dos beneficiários do BPC, para além da pobreza, deve-se considerar
os fatores do envelhecimento e/ou da deficiência, podem gerar limitações na
realização de atividades e restrições na participação social.

 Pessoas com deficiência e pessoas idosas podem se tornar mais sujeitas
vivenciar situações de vulnerabilidades e/ou riscos sociais.

 O poder público é responsável por contribuir na construção da autonomia
das pessoas com deficiência e pessoas idosas e fortalecer a capacidade
protetiva das suas famílias.
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Histórico da Quantidade de Beneficiários
2006 - 2016

Pessoa com Deficiência

Pessoa Idosa

Total

Fonte: Síntese e SUIBE/INSS
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Pessoa com Deficiência

Total

Fonte: Sispoad/MDSA - 2017



AÇÕES RELATIVAS AO BPC QUE SÃO DESENVOLVIDAS PELA ASSISTÊNCIA SOCIAL 
DOS MUNICÍPIOS (Censo SUAS – 2016)

Ações Desenvolvidas
Qtd de órgãos 

gestores
%

Realiza estudos sobre as condições de vulnerabilidade das famílias com idosos 
e pessoas com deficiência

2.746 52,9

Apoia e acompanha o processo de concessão do BPC 5.155 99,3

Distribui aos CRAS e CREAS do município listas territorializadas das famílias 
com beneficiários do BPC

3.070 59,1

Insere os beneficiários nos serviços socioassistenciais 4.393 84,6

Realiza o cadastramento dos beneficiários do BPC no CadÚnico 4.791 92,3

Articula com outros setores a inserção dos beneficiários nas diversas políticas 
sociais

3.527 67,9

Quantidade de secretarias que responderam essa pergunta 5.481

Fonte: Censo SUAS/2016



QUANTITATIVO DE CRAS QUE REALIZAM AÇÕES DE ARTICULAÇÃO COM O INSS
(Censo SUAS – 2016)

Fonte: Censo SUAS/2016

Ação de Articulação Qtd CRAS %

Possui dados de localização (endereço, telefone, etc) das agências do INSS 6.247 76,6

Encaminha usuários para as agências do INSS 5.873 72

Recebe usuários encaminhados pelas agências do INSS 4.542 55,7

Acompanha os encaminhamentos realizados junto ao INSS 3.437 42,1

Realiza reuniões periódicas com as equipes do INSS 1.089 13,4

Troca informações constantes sobre os atendimentos realizados e/ou acompanhados 
com as equipes do INSS

4.950 60,7

Realiza estudo de casos em conjunto com as equipes do INSS 940 11,5

Desenvolve atividades em parcerias com as equipes do INSS 2.276 27,9

Não tem nenhuma articulação 265 3,2

Serviço ou instituição não existente no município ou DF 1.075 13,2



80,8% (3.456 de 4.279 secretarias municipais) possuem subdivisões administrativas em sua
estrutura quanto a gestão de benefícios assistenciais.

98,08% (8.082 de 8.240 CRAS) orientam e acompanham a inserção de indivíduos no
Benefício de Prestação Continuada – BPC por meio do PAIF.

94,7% (5.193 de 5.481 secretarias municipais) desenvolvem ações relativas ao Benefício de
Prestação Continuada - BPC.

OUTROS DADOS IMPORTANTES DO CENSO SUAS/2016

95,51% (7.870 de 8.240 CRAS) encaminham indivíduos e famílias atendidas no PAIF para
obtenção de Benefícios Eventuais.

É fundamental que os  beneficiários do BPC sejam atendidos ou acompanhados pelos 
serviços socioassistenciais. Essas ações garantem o acesso à informações qualificadas, 
superação de barreiras sociais, encaminhamentos para outras políticas públicas, entre 
outras ações que asseguram a efetivação da proteção social à pessoas com deficiência, 

pessoas idosas e às suas famílias.



Acompanhamentos no PAIF e atendimentos no CRAS relativos 
ao BPC  por grandes regiões, 2016

Região Acompanhamentos
% no total de 

Acompanhamentos
Atendimentos

% no total de 
Atendimentos

Centro-Oeste 8.727 10 20.589 2,7

Nordeste 38.672 9 83.928 4,1
Norte 10.705 9 22.105 3,1
Sudeste 31.030 10 93.352 3,3

Sul 14.239 10 31.374 2,3
Total 103.373 9,4 251.348 3,2

9,4%

90,6%

Acompanhamentos do BPC no PAIF

BPC

Outros

3,2%

96,8%

Atendimentos do BPC no CRAS

BPC

Outros

Fonte: Registro Mensal de Atendimento (RMA)/2016. Dados trabalhados por DBAP/SNAS/MDSA

Fonte: Registro Mensal de Atendimento (RMA)/2016. Dados trabalhados por DBAP/SNAS/MDSA



INCLUSÃO DOS BENEFICIÁRIOS DO BPC NO CADASTRO ÚNICO
(Março – 2017)

Ao acessar o RMA, é possível baixar a lista de beneficiários localizados e não localizados no 
Cadastro Único. A partir dela, pode ser feita a BUSCA ATIVA para a inclusão dos beneficiários 

no Cadastro Único.

Região

Idoso Pessoa com Deficiência

Incluído Não incluído Total % Incluídos Incluído Não incluído Total % Incluídos

Centro-Oeste 68.647 108.101 176.748 38,8 88.634 99.425 188.059 47,1

Nordeste 192.656 435.308 627.964 30,7 443.481 519.806 963.287 46,0

Norte 59.633 130.313 189.946 31,4 110.059 144.485 254.544 43,2

Sudeste 265.323 528.525 793.848 33,4 371.054 386.375 757.429 49,0

Sul 74.754 118.603 193.357 38,7 143.253 134.280 277.533 51,6

Total 661.013 1.320.850 1.981.863 33,4 1.156.481 1.284.371 2.440.852 47,4



ALGUMAS ESTRATÉGIAS/DESAFIOS PARA O APRIMORAMENTO DO 
ATENDIMENTO A FAMÍLIAS E INDIVÍDUOS NO SUAS

• Utilização:
1. do Cadastro Único;
2. Prontuário SUAS;
3. RMA;
4. Sistema BPC na Escola e Relatórios do BPC disponíveis no SUASWeb.

• Articulação das equipes dos serviços, Programas e Projetos com as equipes do Cadastro
Único;

• Fortalecimento do Trabalho Social com Famílias (das equipes; das ações; da relação dos
serviços com o público atendido, etc.);

• Construção de diagnósticos socioterritoriais;

• Elaboração de Planos de acompanhamento familiar e/ou individual (BPC na Escola e
Serviço Especializado);

• Elaboração de ações e/ou Planos Intersetoriais;

• Mapeamento das atenções recebidas pelos usuários da assistência social.



ACOMPANHAMENTO DO PROGRAMA BPC NA ESCOLA

Pesquisa realizada pelo MDSA/2015 demonstrou que:

• Nos municípios em que as ações do Programa BPC na Escola são desenvolvidas de
maneira articulada e intersetorial aumentam as chances de superação das barreiras
identificadas;

Eixos de Atuação:

• Identificar os beneficiários que estão na escola e fora;

• Identificar as principais barreiras que impedem o acesso e a permanência na escola,

por meio de visitas domiciliares;

• Promover a articulação intersetorial das políticas públicas sociais;

• Realizar o acompanhamento sistemático das ações desenvolvidas pelos entes

federados.



ACOMPANHAMENTO DO PROGRAMA BPC NA ESCOLA

• Nos municípios em que o Questionário de Identificação de Barreiras do Programa BPC
na Escola foi aplicado pela equipe técnica do CRAS foi possível desenvolver ações de
acompanhamento dos beneficiários e suas famílias;

• A visita do(a) técnico(a) do CRAS para a aplicação do Questionário do BPC na Escola,
na maior parte das vezes, se constituiu como o primeiro contato da família com os
profissionais dessa unidade;

• Subutilização do Sistema BPC na Escola como ferramenta para produção de
diagnósticos das barreiras identificadas e elaboração de planos de acompanhamento -
dos beneficiários e suas famílias e das ações intersetoriais

• A prática intersetorial ainda é insipiente.

Os programas intersetoriais possibilitam a qualificação dos serviços. As informações 
geradas e o atendimento de especificidades da população fortalecem o Trabalho Social 
com Famílias e ampliam a capacidade do poder público em garantir a proteção social.



ACOMPANHAMENTO DO PROGRAMA BPC NA ESCOLA

 Número de questionários aplicados (2016): 28.849
 Número de planos de acompanhamento inseridos (2016): 48

 Número de questionários aplicados (até 23/05/2017): 13.074
 Número de planos de acompanhamento inseridos (até 23/05/2017): 28 

O Sistema BPC na Escola possibilita a visualização das barreiras identificadas; 
acompanhamento dos beneficiários e suas famílias e o acompanhamento das ações 

intersetoriais. 



PROTOCOLO DE GESTÃO INTEGRADA
(Resolução CIT n° 7, de 10 de setembro de 2009)

• Importância da existência da norma

• Reconhecimento de que a assistência social deve atender a quem dela necessita, mas
existem públicos prioritários

• Necessidade de construção de fluxos para viabilização da estratégia de referência-
contrarreferência

• Indicações de ações articuladas com outras políticas públicas.



Obrigado!


